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1° DOMINGO DA 
QUARESMA

A conversão é o objetivo que todo 
cristão deve buscar nesse período de 
penitência. O reconhecimento da sua 
limitação e o esforço para mudar de 
vida em busca do bem caracteriza o 
tempo quaresmal. Que neste período 
possamos nos reconhecer pecadores e 
buscar o perdão dos nossos pecados e 
a nossa conversão. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2018

1.  Neste tempo quaresmal, ó Deus da 
vida, a tua Igreja se propõe a superar 
a violência que está nas mãos do 
mundo e sai do íntimo de quem não 
sabe amar.

 Fraternidade é superar a violência! 
É derramar, em vez de sangue, mais 
perdão! É fermentar na humanidade 
o amor fraterno!  Pois, Jesus disse 
que “somos todos irmãos”

2.  Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho e cultivá-los com carinho 
e proteção não mais verá a violência 
em sua terra. Levar a paz é compro-
misso do cristão! 

3.  A exclusão, que leva à morte tanta 
gente, corrompe vidas e destrói a 
criação. Basta de guerra e violência, 
ó Deus clemente! É o clamor dos 
filhos teus em oração.

4.  Venha a nós, Senhor, teu Reino de 
justiça, pleno de paz, de harmonia 
e unidade. Sonhamos ver um novo 
céu e uma nova terra: todos na roda 
da feliz fraternidade.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 
P. O Deus da esperança, que nos cumu-

la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.            

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que nos mandastes perdoar-
-nos mutuamente antes de nos apro-
ximar do vosso altar, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que na cruz destes o perdão 

aos pecadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que confiastes à vossa Igreja 

o ministério da reconciliação, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Concedei-nos, ó 

Deus onipotente, que, ao longo desta 
Quaresma, possamos progredir no 
conhecimento de Jesus Cristo e cor-
responder a seu amor por uma vida 
santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Os momentos de tentação são ocasiões 
em que devemos mostrar para Deus que 
Ele ocupa o primeiro lugar em nossas 
opções de vida.     

5  PRIMEIRA LEITURA
Gn 9,8-15

L. Leitura do Livro do Gênesis - 8Disse 
Deus a Noé e a seus filhos: 9“Eis que 
vou estabelecer minha aliança con-
vosco e com vossa descendência, 
10com todos os seres vivos que estão 
convosco: aves, animais domésticos 
e selvagens, enfim, com todos os 
animais da terra, que saíram convos-
co da arca. 11Estabeleço convosco a 
minha aliança: nunca mais nenhuma 
criatura será exterminada pelas águas 
do dilúvio, e não haverá mais dilú-
vio para devastar a terra”. 12E Deus 
disse: “Este é o sinal da aliança que 
coloco entre mim e vós, e todos os 
seres vivos que estão convosco, por 
todas as gerações futuras: 13ponho 
meu arco nas nuvens como sinal de 
aliança entre mim e a terra. 14Quando 
eu reunir as nuvens sobre a terra, apa-
recerá meu arco nas nuvens. 15Então 
eu me lembrarei de minha aliança 
convosco e com todas as espécies 
de seres vivos. E não tornará mais a 
haver dilúvio que faça perecer nas 
suas águas toda criatura”.  

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
Sl 24 (25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 (R/.cf.10)   

 Verdade e amor, são os caminhos do 
Senhor!

1. 4bMostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos,* ce fazei-me conhecer a vossa 
estrada! 5aVossa verdade me oriente 
e me conduza,* bporque sois o Deus 
da minha salvação. 

2. 6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura* e a vossa compaixão que 
são eternas! 7bDe mim lembrai-vos, 
porque sois misericórdia* ce sois 
bondade sem limites, ó Senhor! 

3. 8O Senhor é piedade e retidão,* e 
reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. 9Ele dirige os humildes na 
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justiça,* e aos pobres ele ensina o 
seu caminho. 

 Verdade e amor, são os caminhos do 
Senhor!

7  SEGUNDA LEITURA
1Pd 3,18-22      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro - Caríssimos: 18Cristo morreu, 
uma vez por todas, por causa dos 
pecados, o justo pelos injustos, a 
fim de nos conduzir a Deus. Sofreu 
a morte, na sua existência humana, 
mas recebeu nova vida pelo Espí-
rito. 19No Espírito, ele foi também 
pregar aos espíritos na prisão, 20a 
saber, aos que foram desobedientes 
antigamente, quando Deus usava de 
longanimidade, nos dias em que Noé 
construía a arca. Nesta arca, umas 
poucas pessoas - oito - foram salvas 
por meio da água. 21À arca corres-
ponde o batismo, que hoje é a vossa 
salvação. Pois o batismo não serve 
para limpar o corpo da imundície, 
mas é um pedido a Deus para obter 
uma boa consciência, em virtude 
da ressurreição de Jesus Cristo. 22Ele 
subiu ao céu e está à direita de Deus, 
submetendo-se a ele anjos, domina-
ções e potestades. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

8  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 
Palavra de Deus.

 O homem não vive somente de pão, 
mas de toda a palavra da boca de 
Deus.

9 EVANGELHO 
Mc 1,12-15

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 12O Espírito levou 

Jesus para o deserto. 13E ele ficou no 
deserto durante quarenta dias, e aí 
foi tentado por Satanás. Vivia entre 
os animais selvagens, e os anjos o 
serviam. 14Depois que João Batista 

foi preso, Jesus foi para a Galiléia, 
pregando o Evangelho de Deus e di-
zendo: 15“O tempo já se completou e 
o Reino de Deus está próximo. Con-
vertei-vos e crede no Evangelho!” 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: voltemo-

-nos para Deus, que salvou Noé e os 
seus filhos do dilúvio com que sub-
mergiu a terra e oremos pela Igreja 
e pelo mundo, dizendo, cheios de 
confiança:

T.  Renovai, Senhor, o vosso povo.                                       
1. Pelos ministros da Igreja, pelos fiéis 

e catecúmenos, para que escutem o 
apelo feito a todos: “Arrependei-vos 
e acreditai no Evangelho”, oremos ao 
Senhor.                                         

2. Pelas autoridades que governam 
as nações, para que não se deixem 
tentar pelo poder e estejam sempre 
ao lado dos mais fracos, oremos ao 
Senhor.

3. Pelos que vivem na solidão e na tris-
teza e pelos humilhados, despreza-
dos e esquecidos, para que em Deus 
encontrem o que procuram, oremos 
ao Senhor. 

4. Pelos cristãos que iniciaram a Quares-
ma, para que, na oração, na partilha e 

no jejum, se preparem para celebrar 
a santa Páscoa, oremos ao Senhor.

5. Por nós próprios e pela nossa cape-
lania, para que o Espírito nos faça 
sentir fome da Palavra e não deixe 
que sejamos vencidos pelo Demô-
nio, oremos ao Senhor.                                                                                                                                         

6. Para que esta Campanha da Frater-
nidade seja uma oportunidade de 
retomar os ensinamentos do Concílio 
Vaticano II, que nos levam a ser uma 
Igreja atuante, participativa, conso-
ladora, misericordiosa e samaritana, 
oremos ao Senhor.                         

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que fizestes uma 
aliança por todas as gerações com 
a descendência de Noé e com os 
seres vivos, concedei-nos a graça de 
descobrir que só em Vós se encontra 
a fonte do amor e da vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.   

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

13 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B    

1. Recebe este canto do chão! Que o 
céu e a terra estremece! É o lamento 
do povo que sofre! E cada um de nós 
oferece.

 Cada um de nós oferece! Cada um 
de nós oferece! (bis)

2. O pão que o padeiro amassou, e 
a uva que o homem esmagou: É a 
nossa oferenda, irmão! E cada um 
de nós oferece!

3. O homem a terra cavou, do chão a 
semente brotou: É a luta pela vida, 
irmão! E cada um de nós oferece!

4. Nós damos tudo com amor, é a ma-
neira de dar o presente, vale bem 
mais que o presente. Que cada um 
ao Pai oferece!

14 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.



3

15 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Fazei, ó Deus, que o nosso coração 
corresponda a estas oferendas com 
as quais iniciamos nossa caminhada 
para a Páscoa. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

T. Amém.

16 PREFÁCIO: A tentação do 
Senhor. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Jejuando 
quarenta dias no deserto, Jesus consa-
grou a observância quaresmal. Desar-
mando as ciladas do antigo inimigo, 
ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade. Celebrando agora o mistério 
pascal, nós nos preparamos para a 
Páscoa definitiva. Enquanto espera-
mos a plenitude eterna, com os anjos 
e todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 

que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-

res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares , e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
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P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas, 
cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu 
lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 

meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente 
nele.

2.  Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males. Hoje és minha pre-
sença junto a todo sofredor. Onde 
sofre o teu irmão, eu estou sofrendo 
nele.

3.  Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói, protege a vida 
de indefesos e inocentes. Onde mor-
re o teu irmão, eu estou morrendo 
nele.

4.  Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido. Busca, salva e reconduze 
a quem perdeu toda a esperança. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

5. Este pão, meu corpo e vida para a 

salvação do mundo é presença e ali-
mento nesta santa comunhão. Onde 
está o teu irmão, eu estou, também, 
com ele.

6. Salvará a sua vida quem a perde, 
quem a doa. Eu não deixo perecer 
nenhum daqueles que são meus. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nos alimen-
tastes com este pão que nutre a fé, 
incentiva a esperança e fortalece a 
caridade, dai-nos desejar o Cristo, 
pão vivo e verdadeiro, e viver de 
toda palavra que sai de vossa boca. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA
Seg: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 25,31-46.
Ter: Is 55,10-11; Sl 33(34); Mt 6,7-15.
Qua: São Pedro Damião BDr, MFac.
 Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 11,29-32.
Qui: Cátedra de São Pedro Ap, festa.
 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19.
Sex: Ez 18,21-28; Sl 129(130); Mt 5,20-26.
Sáb:  Dt 26,16-19; Sl 118(119); Mt 5,43-48.

A FORMAÇÃO LITÚRGICA À LUZ DA 
INSTRUÇÃO REDEMPTIONIS  

SACRAMENTUM 

   O Bispo diocesano vigie com atenção a 
homilia, difundindo, entre os ministros 
sagrados, inclusive normas, orientações e 
ajudas e promovendo para este fim reu-
niões e outras iniciativas; desta maneira 
terão ocasião frequente de refletir com 
maior atenção sobre o caráter da homilia e 
encontrarão também uma ajuda para sua 
preparação. (Cf. nr 68)
    Na santa Missa e em outras Celebra-
ções da sagrada Liturgia não se admita um 
“Credo” ou Profissão de fé que não se en-
contre nos livros litúrgicos devidamente 
aprovados. (Cf. nr 69)
  As oferendas que são de costume apre-
sentadas, pelos fiéis, na santa Missa, para 
a Liturgia eucarística, não se reduzem ne-
cessariamente ao pão e ao vinho para ce-

lebrar a Eucaristia, mas sim que também 
podem compreender outros dons, que 
são oferecidos pelos fiéis em forma de di-
nheiro ou bem de outra maneira útil para 
a caridade com os pobres. Sem dúvida, os 
dons exteriores devem ser sempre expres-
são visível do verdadeiro dom que o Se-
nhor espera dos outros: um coração con-
trito e o amor a Deus e ao próximo, pelo 
qual nos configuramos com o Sacrifício 
de Cristo, que se entregou a si mesmo pe-
los outros. Pois na Eucaristia resplandece, 
sobretudo, o mistério da caridade que Je-
sus Cristo revelou na Última Ceia, lavan-
do os pés dos discípulos. Contudo, para 
proteger a dignidade da sagrada Liturgia, 
convém que as oferendas exteriores sejam 
apresentadas de forma idônea. Portanto, 
o dinheiro, assim como outras oferendas 
para os pobres, se ponham em um lugar 
oportuno, fora da mesa eucarística. Salvo 

quando uma pequena parte dos outros 
dons oferecidos é conveniente, por razão 
do sinal, mas ainda assim é preferível que 
sejam apresentadas fora da celebração da 
Missa. (Cf. nr 70). 

Redemptionis Sacramentum(nº 68 a 70) 
- Congregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos,  La Santa 

Sede -Vatican.va1a



1

2° DOMINGO DA 
QUARESMA

O enfoque central da liturgia de hoje 
nos leva a refletir que atrás de um sofri-
mento, breve ou não, espera-nos uma 
glória sem fim.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2018

1.  Neste tempo quaresmal, ó Deus da 
vida, a tua Igreja se propõe a superar 
a violência que está nas mãos do 
mundo e sai do íntimo de quem não 
sabe amar.

 Fraternidade é superar a violência! 
É derramar, em vez de sangue, mais 
perdão! É fermentar na humanidade 
o amor fraterno!  Pois, Jesus disse 
que “somos todos irmãos”

2.  Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho e cultivá-los com carinho 
e proteção não mais verá a violência 
em sua terra. Levar a paz é compro-
misso do cristão! 

3.  A exclusão, que leva à morte tanta 
gente, corrompe vidas e destrói a 
criação. Basta de guerra e violência, 
ó Deus clemente! É o clamor dos 
filhos teus em oração.

4.  Venha a nós, Senhor, teu Reino de 
justiça, pleno de paz, de harmonia 
e unidade. Sonhamos ver um novo 
céu e uma nova terra: todos na roda 
da feliz fraternidade.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo.
T.  Amém. 
P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 

nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. (pausa)

 Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e 

a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, que nos 

mandastes ouvir o vosso Filho ama-
do, alimentai nosso espírito com a 
vossa palavra, para que, purificado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos com 
a visão da vossa glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Mesmo nas horas críticas é necessário 
que nos ilumine esta verdade: Deus é 
fiel para aqueles que nele confiam.

6  PRIMEIRA LEITURA
Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18

L. Leitura do Livro do Gênesis - Naque-
les dias, 1Deus pôs Abraão à prova. 
Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele 
respondeu: “Aqui estou”. 2E Deus 
disse: “Toma teu filho único, Isaac, a 
quem tanto amas, dirige-te à terra de 
Moriá, e oferece-o aí em holocausto 
sobre um monte que eu te indicar”. 
9aChegados ao lugar indicado por 
Deus, Abraão ergueu um altar, co-
locou a lenha em cima, amarrou o 
filho e o pôs sobre a lenha em cima 
do altar. 10Depois, estendeu a mão, 
empunhando a faca para sacrificar 
o filho. 11E eis que o anjo do Senhor 
gritou do céu, dizendo: “Abraão! 
Abraão!” Ele respondeu: “Aqui 
estou!” 12E o anjo lhe disse: “Não 
estendas a mão contra teu filho e não 
lhe faças nenhum mal! Agora sei que 
temes a Deus, pois não me recusaste 
teu filho único”. 13Abraão, erguendo 
os olhos, viu um carneiro preso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo 
e ofereceu-o em holocausto no lugar 
do seu filho. 15O anjo do Senhor 
chamou Abraão, pela segunda vez, 
do céu, 16e lhe disse: “Juro por mim 
mesmo - oráculo do Senhor -, uma 
vez que agiste deste modo e não 
me recusaste teu filho único, 17eu te 
abençoarei e tornarei tão numerosa 
tua descendência como as estrelas 
do céu e como as areias da praia do 
mar. Teus descendentes conquista-
rão as cidades dos inimigos. 18Por 
tua descendência serão abençoadas 
todas as nações da terra, porque me 
obedeceste”.  

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 115 (116B),10.15.16-17.18-19 (R/. Sl 114,9)   

T. Andarei na presença de Deus, junto 
a ele na terra dos vivos. 
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1. 10Guardei a minha fé, mesmo di-
zendo:* “É demais o sofrimento em 
minha vida!” 15É sentida por demais 
pelo Senhor* a morte de seus santos, 
seus amigos.

T.  Andarei na presença de Deus, junto 
a ele na terra dos vivos.

2. 16Eis que sou o vosso servo, ó Se-
nhor,† vosso servo que nasceu de 
vossa serva;* mas me quebrastes os 
grilhões da escravidão! 17Por isso 
oferto um sacrifício de louvor,* in-
vocando o nome santo do Senhor. 

3. 18Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor* na presença de seu povo 
reunido; 19nos átrios da casa do Se-
nhor,* em teu meio, ó cidade de Sião! 

8  SEGUNDA LEITURA
Rm 8,31b-34      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 31bSe Deus é por 
nós, quem será contra nós? 32Deus 
que não poupou seu próprio filho, 
mas o entregou por todos nós, como 
não nos daria tudo junto com ele? 
33Quem acusará os escolhidos de 
Deus? Deus, que os declara justos? 
34Quem condenará? Jesus Cristo, que 
morreu, mais ainda, que ressuscitou, 
e está à direita de Deus, intercedendo 
por nós?  

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna 
glória.

 Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: Eis meu Filho 
muito amado, escutai-o, todos vós.

10 EVANGELHO 
Mc 9,2-10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 2Jesus tomou con-
sigo Pedro, Tiago e João, e os levou 
sozinhos a um lugar à parte sobre 
uma alta montanha. E transfigurou-se 
diante deles. 3Suas roupas ficaram 

brilhantes e tão brancas como ne-
nhuma lavadeira sobre a terra pode-
ria alvejar. 4Apareceram-lhe Elias e 
Moisés, e estavam conversando com 
Jesus. 5Então Pedro tomou a palavra e 
disse a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos 
aqui. Vamos fazer três tendas: uma 
para ti, outra para Moisés e outra 
para Elias”. 6Pedro não sabia o que 
dizer, pois estavam todos com muito 
medo. 7Então desceu uma nuvem e 
os encobriu com sua sombra. E da 
nuvem saiu uma voz: “Este é o meu 
Filho amado. Escutai o que ele diz!” 
8E, de repente, olhando em volta, 
não viram mais ninguém, a não ser 
somente Jesus com eles. 9Ao desce-
rem da montanha, Jesus ordenou 
que não contassem a ninguém o que 
tinham visto, até que o Filho do Ho-
mem tivesse ressuscitado dos mortos. 
10Eles observaram essa ordem, mas 
comentavam entre si o que queria 
dizer “ressuscitar dos mortos”.  

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: oremos a Deus Pai 

que está nos céus, pedindo-Lhe, pela 
mediação de Jesus Cristo, a graça 
de escutar a sua voz, e imploremos, 

humildemente:
T. Abençoai, Senhor, a vossa Igreja!                                  

1. Para que o nosso Ordinariado Militar  
e as suas capelanias escutem a voz 
do Espírito que as convida a conver-
terem-se claramente ao Evangelho, 
oremos, irmãos.                                        

2. Para que à luz do Evangelho e através 
do diálogo possa haver colaboração 
entre a Igreja e a sociedade, como 
serviço ao povo brasileiro, para a fi-
cação dino de Deus, oremos, irmãos.                                   

3. Para que os cristãos do mundo inteiro 
sejam homens e mulheres de fé como 
Abraão e obedeçam sempre à voz de 
Deus, oremos, irmãos.

4. Para que os doentes que estão em 
agonia acreditem no grande amor 
que Deus lhes têm e se entreguem 
nas mãos do Salvador, oremos, ir-
mãos.

5. Para que o Corpo de Intendência da 
Marinha, que dia 03 comemorarão o 
seu dia, sejam abençoados e ampara-
do em suas missões, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Deus de Jesus Cristo e nosso Pai, dai-
-nos uma fé tão grande e tão profun-
da como aquela que destes a Abraão, 
que o levou a não Vos recusar Isaac, 
o filho a quem ele amava tanto. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B    

1. Recebe este canto do chão! Que o 
céu e a terra estremece! É o lamento 
do povo que sofre! E cada um de nós 
oferece.

 Cada um de nós oferece! Cada um 
de nós oferece! (bis)

2. O pão que o padeiro amassou, e 
a uva que o homem esmagou: É a 
nossa oferenda, irmão! E cada um 
de nós oferece!

3. O homem a terra cavou, do chão a 
semente brotou: É a luta pela vida, 
irmão! E cada um de nós oferece!

4. Nós damos tudo com amor, é a ma-
neira de dar o presente, vale bem 
mais que o presente. Que cada um 
ao Pai oferece!
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15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que estas oferendas lavem 
os nossos pecados e nos santifiquem 
inteiramente para celebrarmos a Pás-
coa. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO: A transfiguração 
do Senhor. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Tendo pre-
dito aos discípulos a própria morte, 
Jesus lhes mostra, na montanha sa-
grada, todo o seu esplendor. E com 
o testemunho da Lei e dos Profetas, 
simbolizados em Moisés e Elias, 
nos ensina que, pela Paixão e Cruz, 
chegará à glória da ressurreição. E, 
enquanto esperamos a realização 
plena de vossas promessas, com os 
anjos e com todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, 

estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão 

e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição, nossos militares, e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinla de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz. (conforme 
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as Normas Litúrgicas, cumprimente somente o 

irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1.  Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente 
nele.

2.  Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males. Hoje és minha pre-
sença junto a todo sofredor. Onde 
sofre o teu irmão, eu estou sofrendo 
nele.

3.  Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói, protege a vida 
de indefesos e inocentes. Onde mor-
re o teu irmão, eu estou morrendo 
nele.

4.  Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido. Busca, salva e reconduze 
a quem perdeu toda a esperança. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

5. Este pão, meu corpo e vida para a 
salvação do mundo é presença e ali-
mento nesta santa comunhão. Onde 
está o teu irmão, eu estou, também, 
com ele.

6. Salvará a sua vida quem a perde, 
quem a doa. Eu não deixo perecer 
nenhum daqueles que são meus. 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Nós comungamos, Senhor 
Deus, no mistério da vossa glória, 
e nos empenhamos em render-vos 
graças, porque nos concedeis, ainda 
na terra, participar das coisas do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA
Seg: Dn9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38.
Ter: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-2.
Qua: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28.
Qui: Jr17,5-10; Sl 1,1-2.3.4.6; Lc 16,19-31.
Sex: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105); Mt 21,33-

43.45-46.
Sáb:  Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 15,1-3.11-32.

A FORMAÇÃO LITÚRGICA À LUZ DA 
INSTRUÇÃO REDEMPTIONIS  

SACRAMENTUM 

(Continuação)   
    Conserve-se o costume do Rito romano, 
de dar a paz um pouco antes de distribuir 
a sagrada Comunhão, como está estabele-
cido no Ordinário da Missa. Além disso, 
conforme à tradição do Rito romano, esta 
prática não tem um sentido de reconcilia-
ção, nem de perdão dos pecados, mas sim 
significa a paz, a Comunhão e a caridade, 
antes de receber a Santíssima Eucaristia. O 
sentido de conversão ou de reconciliação 
entre os irmãos se manifesta claramente 
no ato penitencial que se realiza ao inicio 
da Missa, sobretudo no início de suas for-
mas. (Cf. nr 71)
  Convém que cada um dê a paz, sobria-
mente, só aos mais próximos a si. O sa-
cerdote pode dar a paz aos ministros, per-
manecendo sempre dentro do presbitério, 
para que não altere a celebração. Faça-se 
do mesmo modo se, por uma causa ra-
zoável, deseja dar a paz a alguns fiéis. No 
que se refere ao significado (sinal) para se 
desejar a paz, estabeleça, a Conferência de 
Bispos, qual é a forma mais apropriada, 

com o reconhecimento da Sé apostólica, 
de acordo com a idiossincrasia (caracte-
rísticas próprias) e os costumes dos povos. 
(Cf. nr 72)
    Na celebração da santa Missa, a fração 
do pão eucarístico é realizada somente 
pelo sacerdote celebrante, ajudado, se é 
o caso, pelo diácono ou por um concele-
brante, mas jamais por um leigo; inicia-se 
esta fração do pão depois de dar a paz, en-
quanto se fala o Cordeiro de Deus. O gesto 
da fração do pão, realizada por Cristo na 
Última Ceia, que no tempo apostólico deu 
nome a toda a ação eucarística, significa 
que os fiéis, sendo muitos, formam um só 
corpo pela Comunhão de um só pão de 
vida, que o Cristo morto e ressuscitado 
para a salvação do mundo (1 Cor 10, 17).
Por isto, se deve realizar o rito com gran-
de respeito. Sem dúvida, deve ser breve. O 
abuso, encontrado em alguns lugares, de 
prolongar sem necessidade este rito, in-
clusive com a ajuda de leigos, contraria às 
normas, ou atribui uma importância exa-
gerada, devendo ser corrigido com grande 
urgência. (Cf. nr 73)
  Quando se considera a necessidade de 
que instruções ou testemunhos sobre a 

vida cristã sejam expostos por um leigo 
aos fiéis congregados na igreja, sempre é 
preferível que isto se faça fora da celebra-
ção da Missa. A não ser causa grave, sem 
dúvida, está permitido dar este tipo de 
instruções ou testemunhos, depois de que 
o sacerdote pronuncie a oração depois da 
Comunhão. Mas que isto não pode se tor-
nar um costume. Além disso, estas instru-
ções e testemunhos de nenhuma maneira 
podem ter um sentido que possa ser con-
fundido com a homilia, nem se permite 
que, por isso, seja suprimida totalmente a 
homilia. (Cf. nr 74).

Redemptionis Sacramentum(nº 71 a 74) 
- Congregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos,  La Santa 

Sede -Vatican.va1a
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3° DOMINGO DA 
QUARESMA

A oração, o jejum e a caridade são exer-
cícios que nos propiciam a conquista da 
santidade que é a meta de todo aquele 
que quer seguir o Mestre. Busquemos a 
nossa conversão, através da penitência, 
como prova eficaz de amor a Deus e 
aos irmãos.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2018

1.  Neste tempo quaresmal, ó Deus da 
vida, a tua Igreja se propõe a superar 
a violência que está nas mãos do 
mundo e sai do íntimo de quem não 
sabe amar.

 Fraternidade é superar a violência! 
É derramar, em vez de sangue, mais 
perdão! É fermentar na humanidade 
o amor fraterno!  Pois, Jesus disse 
que “somos todos irmãos”

2.  Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho e cultivá-los com carinho 
e proteção não mais verá a violência 
em sua terra. Levar a paz é compro-
misso do cristão! 

3.  A exclusão, que leva à morte tanta 
gente, corrompe vidas e destrói a 
criação. Basta de guerra e violência, 
ó Deus clemente! É o clamor dos 
filhos teus em oração.

4.  Venha a nós, Senhor, teu Reino de 
justiça, pleno de paz, de harmonia 
e unidade. Sonhamos ver um novo 
céu e uma nova terra: todos na roda 
da feliz fraternidade.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. Irmâs e irmãos eleitos segundo a 

presciência de Deus Pai, pela santi-
ficação do Espírito para obedecer a 
Jesus Cristo e participar da bênção 
da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundan-
temente.                                  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T.  E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.  

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, fonte de 

toda misericórdia e de toda bondade, 
vós nos indicastes o jejum, a esmola e 
a oração como remédio contra o pe-
cado. Acolhei esta confissão da nossa 
fraqueza para que, humilhados pela 
consciência de nossas faltas, sejamos 

confortados pela vossa misericórdia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus, com sua lógica da cruz, nos pro-
põe algo que parece um absurdo para 
nossa inteligência. Somente à luz da 
graça poderemos encarnar e refletir em 
nossos atos a dinâmica da cruz.  

6  PRIMEIRA LEITURA
Ex 20, 1-17

L. Leitura do Livro do Êxodo - Naqueles 
dias, 1Deus pronunciou todas estas 
palavras: 2“Eu sou o Senhor teu Deus 
que te tirou do Egito, da casa da es-
cravidão. 3Não terás outros deuses 
além de mim. 4Não farás para ti ima-
gem esculpida, nem figura alguma 
do que existe em cima, nos céus, ou 
embaixo, na terra, ou do que existe 
nas águas, debaixo da terra. 5Não te 
prostrarás diante desses deuses, nem 
lhes prestarás culto, pois eu sou o 
Senhor teu Deus, um Deus ciumento. 
Castigo a culpa dos pais nos filhos 
até à terceira e quarta geração dos 
que me odeiam, 6mas uso da miseri-
córdia por mil gerações com aqueles 
que me amam e guardam os meus 
mandamentos. 7Não pronunciarás o 
nome do Senhor teu Deus em vão, 
porque o Senhor não deixará sem 
castigo quem pronunciar seu nome 
em vão. 8Lembra-te de santificar o 
dia de sábado. 9Trabalharás durante 
seis dias e farás todos os teus traba-
lhos, 10mas o sétimo dia é sábado 
dedicado ao Senhor teu Deus. Não 
farás trabalho algum, nem tu, nem 
teu filho, nem tua filha, nem teu 
escravo, nem tua escrava, nem teu 
gado, nem o estrangeiro que vive 
em tuas cidades. 11Porque o Senhor 
fez em seis dias o céu, a terra e o 
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mar, e tudo o que eles contêm; mas 
no sétimo dia descansou. Por isso o 
Senhor abençoou o dia do sábado e o 
santificou. 12Honra teu pai e tua mãe, 
para que vivas longos anos na terra 
que o Senhor teu Deus te dará. 13Não 
matarás. 14Não cometerás adultério. 
15Não furtarás. 16Não levantarás falso 
testemunho contra o teu próximo. 
17Não cobiçarás a casa do teu pró-
ximo. Não cobiçarás a mulher do 
teu próximo, nem seu escravo, nem 
sua escrava, nem seu boi, nem seu 
jumento, nem coisa alguma que lhe 
pertença”.  

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 18 (19b),8.9.10.11 (R/. Jo 6,68c)   

T. Senhor, tens palavras de vida eterna.

1. 8A lei do Senhor Deus é perfeita,* 
conforto para a alma! O testemunho 
do Senhor é fiel,* sabedoria dos hu-
mildes.

2. 9Os preceitos  do Senhor são preci-
sos,* alegria ao coração. O manda-
mento do Senhor é brilhante,* para 
os olhos é uma luz.

3. 10É puro o temor do Senhor,* imutá-
vel para sempre. Os julgamentos do 
Senhor são corretos* e justos igual-
mente.

4. 11Mais desejáveis do que o ouro são 
eles,* do que o ouro refinado. Suas 
palavras são mais doces que o mel,* 
que o mel que sai dos favos.

8  SEGUNDA LEITURA
1Cor 1,22-25      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios - Irmãos: 22Os 
judeus pedem sinais milagrosos, os 
gregos procuram sabedoria; 23nós, 
porém, pregamos Cristo crucificado, 
escândalo para os judeus e insen-
satez para os pagãos. 24Mas, para 
os que são chamados, tanto judeus 
como gregos, esse Cristo é poder de 
Deus e sabedoria de Deus. 25Pois o 
que é dito insensatez de Deus é mais 
sábio do que os homens, e o que é 
dito fraqueza de Deus é mais forte do 
que os homens.  

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9     ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Glória e louvor a vós, ó Cristo.

 Tanto Deus amou o mundo, que lhe 
deu seu Filho único; todo aquele que 
crer nele há de ter a vida eterna.

10 EVANGELHO 
Jo 2,13-25 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. 13Estava próxima a Páscoa dos ju-
deus e Jesus subiu a Jerusalém. 14No 
Templo, encontrou os vendedores de 
bois, ovelhas e pombas e os cambis-
tas que estavam aí sentados. 15Fez en-
tão um chicote de cordas e expulsou 
todos do Templo, junto com as ove-
lhas e os bois; espalhou as moedas 
e derrubou as mesas dos cambistas. 
16E disse aos que vendiam pombas: 
“Tirai isso daqui! Não façais da casa 
de meu Pai uma casa de comércio!” 
17Seus discípulos lembraram-se, mais 
tarde, que a Escritura diz: “O zelo 
por tua casa me consumirá”. 18Então 
os judeus perguntaram a Jesus: “Que 
sinal nos mostras para agir assim?” 
19Ele respondeu: “Destruí este Tem-
plo, e em três dias eu o levantarei”. 
20Os judeus disseram: “Quarenta 
e seis anos foram precisos para a 
construção deste santuário e tu o 
levantarás em três dias?” 21Mas Jesus 
estava falando do Templo do seu 
corpo. 22Quando Jesus ressuscitou, os 
discípulos lembraram-se do que ele 
tinha dito e acreditaram na Escritura 
e na palavra dele. 23Jesus estava em 
Jerusalém durante a festa da Pás-
coa. Vendo os sinais que realizava, 
muitos creram no seu nome. 24Mas 
Jesus não lhes dava crédito, pois ele 
conhecia a todos; 25e não precisava 
do testemunho de ninguém acerca 
do ser humano, porque ele conhecia 
o homem por dentro. 

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: Adoremos 

a Deus, com toda a nossa alma, e 
oremos, com os outros cristãos, pela 
Igreja, pelo mundo e por nós pró-
prios, dizendo, com alegria:                                

T. Renovai-nos, Senhor, com a vossa 
graça.                                

1. Pela santa Igreja, pelo papa Fran-
cisco, pelo nosso arcebispo Militar 
Dom Fernando Guimarães e seu 
bispo auxiliar Dom José Francisco, e 
por todos os bispos, para que falem 
de Cristo, o Salvador crucificado, e 
anunciem a redenção que vem da 
Cruz, oremos, irmãos.                               

2. Para que a Igreja, à luz da Campanha 
da Fraternidade deste ano, possa 
apresentar os valores espirituais do 
Reino de Deus e de sua doutrina so-
cial como elementos autenticamente 
humanizantes, oremos, irmãos.

3. Pelos servidores da paz e da justiça, 
para que sejam honestos, imparciais 
e verdadeiros e trabalhem pelo bem 
dos cidadãos, oremos, irmãos.                                   

4. Por todos nós e pela nossa comuni-
dade para que a atitude que Jesus 
tomou no templo nos recorde que 
a casa de Deus é casa de oração, 
oremos, irmãos.

5. Pelos integrantes do Corpo de Fuzi-
leiros Navais, ao celebrar no dia 7 o 
seu dia, espelhen-se naqueles que o 
antecederam nesse brioso efetivo da 
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Marinha do Brasil, oremos, irmãos.
6. Pelos integrantes do Corpo de Bom-

beiros Militar, que dia 8 comemorará 
seu padroeiro, São João de Deus, para 
que, inspirados no exemplo deste 
santo, possam servir com solicitude 
aos necessitados, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que nos reunistes 
nesta casa da Igreja para escutar e 
acolher a vossa palavra, fazei de nós 
pedras vivas do templo novo que é o 
vosso Filho. Ele que é Deus convosco 
na unidade do Espírito Santo. 

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B   

 Eis o tempo de conversão, eis o dia 
da salvação: ao Pai voltemos, juntos 
andemos. Eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor. Dirigi os passos meus: em 
vós espero, ó Senhor! Ele guia ao bom 
caminho quem errou e quer voltar. Ele 
é bom, fiel e justo: Ele busca e vem 
salvar. (Sl 25) 

2. Viverei com o Senhor: Ele é o meu 
sustento. Eu confio, mesmo quando 
minha dor não mais aguento. Tem 
valor aos olhos seus meu sofrer e meu 
morrer. Libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver! (Sl 116)

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu 
caminho; Ela é vida, é alegria: vou 
guardá-la com carinho. Sua lei, seu 
mandamento é viver a caridade. Ca-
minhemos todos juntos, construindo 
a unidade! (Sl 119)

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus de bondade, concedei-nos 
por este sacrifício que, pedindo per-
dão de nossos pecados, saibamos 
perdoar a nossos semelhantes. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO DA QUARESMA I: 
Sentido espiritual da Qua-
resma. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Vós 
concedeis aos cristãos esperar com 
alegria, cada ano, a festa da Páscoa. 
De coração purificado, entregues à 
oração e à prática do amor fraterno, 
preparamo-nos para celebrar os misté-
rios pascais, que nos deram vida nova 
e nos tornaram filhas e filhos vossos. 
Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) com toda 
a Igreja a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!

(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
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por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa Francisco, o nosso bispo 
Fernando, seu bispo  auxiliar, José 
Francisco,  com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,  
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares faleci-
dos, e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 

iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 

cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-

primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B 

 Como o raiar, raiar do dia a tua luz 
surgirá e minha glória te seguirá! E 
minha glória te seguirá!

1. Penitência que me agrada é livrar o 
oprimido das algemas da injustiça, 

abrigar o desvalido, repartir comida 
e roupa co‘o faminto e maltrapilho!

2. Teus clamores te ouvirei, tuas chagas 
sararão, se expulsares de tua terra 
toda vil escravidão, se com os pobres 
e famintos dividires o teu pão!

3. Tua noite será clara como um dia de 
verão, te guiarei pelo deserto, te darei 
da força o pão, teu jardim florescerá, 
vivas fontes jorrarão!

4. Sobre os antigos alicerces recons-
tróis nova cidade, se prezares o meu 
nome, se meu dia respeitares; se por 
mim deixas teus planos, acharás fe-
licidade!  

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus, tendo recebido 
o penhor do vosso mistério celeste, 
e já saciados na terra com o pão 
do céu, nós vos pedimos a graça 
de manifestar em nossa vida o que 
o sacramento realizou em nós. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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4° DOMINGO DA 
QUARESMA

O verdadeiro rosto de Deus nos é re-
velado por Jesus. Deus vem em Jesus, 
ao nosso encontro para nos salvar. Não 
para julgar ou escravizar. Ele quer curar 
as feridas causadas pelo pecado e nos 
resgatar para junto de si. É o Deus Pai 
que Jesus nos apresenta.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2018

1.  Neste tempo quaresmal, ó Deus da 
vida, a tua Igreja se propõe a superar 
a violência que está nas mãos do 
mundo e sai do íntimo de quem não 
sabe amar.

 Fraternidade é superar a violência! 
É derramar, em vez de sangue, mais 
perdão! É fermentar na humanidade 
o amor fraterno!  Pois, Jesus disse 
que “somos todos irmãos”

2.  Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho e cultivá-los com carinho 
e proteção não mais verá a violência 
em sua terra. Levar a paz é compro-
misso do cristão! 

3.  A exclusão, que leva à morte tanta 
gente, corrompe vidas e destrói a 
criação. Basta de guerra e violência, 
ó Deus clemente! É o clamor dos 
filhos teus em oração.

4.  Venha a nós, Senhor, teu Reino de 
justiça, pleno de paz, de harmonia 
e unidade. Sonhamos ver um novo 
céu e uma nova terra: todos na roda 
da feliz fraternidade. 

5.  Tua Igreja tem o coração aberto, e 
nos ensina o amor a cada irmão. Em 
Jesus Cristo, acolhe ama e perdoa, 
Quem fez o mal, caiu em si e quer 
perdão.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que na água e no Espírito nos 
regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que enviais o vosso Espírito, 
para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que nos tornastes participan-
tes do vosso Corpo e Sangue, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Ó Deus, que 

por vosso Filho realizais de modo 
admirável a reconciliação do gênero 
humano, concedei ao povo cristão 
correr ao encontro das festas que se 
aproximam, cheio de fervor e exul-
tando de fé. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Toda e qualquer ação ou escolha do 
homem devem ser tomadas com mui-
ta seriedade porque trazem consigo 
consequências que se prolongam na 
eternidade.          

5  PRIMEIRA LEITURA
2Cr 36,14-16.19-23

L. Leitura do Segundo Livro das Crôni-
cas - Naqueles dias, 14Todos os chefes 
dos sacerdotes e o povo multiplica-
ram suas infidelidades, imitando as 
práticas abomináveis das nações 
pagãs, e profanaram o templo que o 
Senhor tinha santificado em Jerusa-
lém. 15Ora, o Senhor Deus de seus 
pais dirigia-lhes frequentemente a 
palavra por meio de seus mensagei-
ros, admoestando-os com solicitude 
todos os dias, porque tinha compai-
xão do seu povo e da sua própria 
casa. 16Mas eles zombavam dos en-
viados de Deus, desprezavam as suas 
palavras, até que o furor do Senhor 
se levantou contra o seu povo e não 
houve mais remédio. 19Os inimigos 
incendiaram a casa de Deus e deita-
ram abaixo os muros de Jerusalém, 
atearam fogo a todas as construções 
fortificadas e destruíram tudo o que 
havia de precioso. 20Nabucodonosor 
levou cativos, para a Babilônia, todos 
os que escaparam à espada, e eles 
tornaram-se escravos do rei e de seus 
filhos, até que o império passou para 
o rei dos persas. 21Assim se cumpriu a 
palavra do Senhor pronunciada pela 
boca de Jeremias: “Até que a terra 
tenha desfrutado de seus sábados, 
ela repousará durante todos os dias 
da desolação, até que se completem 
setenta anos”. 22No primeiro ano do 
reinado de Ciro, rei da Pérsia, para 
que se cumprisse a palavra do Senhor 
pronunciada pela boca de Jeremias, 
o Senhor moveu o espírito de Ciro, 
rei da Pérsia, que mandou publicar 
em todo o seu reino, de viva voz e 

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL

Ano XVIII Brasília-DF, 11 Mar 2018
No 1178

ROXO - ANO B - SÃO MARCOS



2

por escrito, a seguinte proclamação: 
23“Assim fala Ciro, rei da Pérsia: O 
Senhor, Deus do céu, deu-me todos 
os reinos da terra, e encarregou-me 
de lhe construir um templo em Je-
rusalém, que está no país de Judá. 
Quem dentre vós todos pertence ao 
seu povo? Que o Senhor, seu Deus, 
esteja com ele, e que se ponha a 
caminho”.   

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

6  SALMO RESPONSORIAL
Sl 136 (137),1-2.3.4-5.6 (R/.6a)    

 Que se prenda a minha língua ao céu 
da boca, se de ti, Jerusalém, eu me 
esquecer!

1. 1Junto aos rios da Babilônia† nos 
sentávamos chorando,* com sauda-
des de Sião. 2Nos salgueiros por ali* 
penduramos nossas harpas.

2. 3Pois foi lá que os opressores* nos 
pediram nossos cânticos; nossos 
guardas exigiam* alegria na tristeza: 
“Cantai hoje para nós* algum canto 
de Sião!”

3. 4Como havemos de cantar† os can-
tares do Senhor* numa terra estran-
geira? 5Se de ti, Jerusalém,† algum 
dia eu me esquecer,* que resseque 
a minha mão!

4. 6Que se cole a minha língua† e se 
prenda ao céu da boca,* se de ti não 
me lembrar! Se não for Jerusalém* 
minha grande alegria!

7  SEGUNDA LEITURA
Ef 2,4-10      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios - Irmãos: 4Deus é rico em mi-
sericórdia. Por causa do grande amor 
com que nos amou, 5quando está-
vamos mortos por causa das nossas 
faltas, ele nos deu a vida com Cristo. 
É por graça que vós sois salvos! 6Deus 
nos ressuscitou com Cristo e nos fez 
sentar nos céus, em virtude de nossa 
união com Jesus Cristo. 7Assim, pela 
bondade que nos demonstrou em Je-
sus Cristo, Deus quis mostrar, através 
dos séculos futuros, a incomparável 
riqueza da sua graça. 8Com efeito, é 
pela graça que sois salvos, mediante 

a fé. E isso não vem de vós; é dom 
de Deus! 9Não vem das obras, para 
que ninguém se orgulhe. 10Pois é ele 
quem nos fez; nós fomos criados em 
Jesus Cristo para as obras boas, que 
Deus preparou de antemão para que 
nós as praticássemos.   

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

8  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Louvor e honra a vós, Senhor Jesus.

 Tanto Deus amou o mundo, que lhe 
deu seu Filho único; todo aquele que 
crer nele, há de ter a vida eterna.

9 EVANGELHO 
Jo 3,14-21 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, disse Jesus a Nico-
demos: 14Do mesmo modo como 
Moisés levantou a serpente no deser-
to, assim é necessário que o Filho do 
Homem seja levantado, 15para que 
todos os que nele crerem tenham 
a vida eterna. 16Pois Deus amou 
tanto o mundo, que deu o seu Filho 
unigênito, para que não morra todo 
o que nele crer, mas tenha a vida 
eterna. 17De fato, Deus não enviou o 
seu Filho ao mundo para condenar 
o mundo, mas, para que o mundo 
seja salvo por ele. 18Quem nele crê, 
não é condenado, mas, quem não 
crê, já está condenado, porque não 
acreditou no nome do Filho unigê-
nito. 19Ora, o julgamento é este: a 
luz veio ao mundo, mas os homens 
preferiram as trevas à luz, porque 
suas ações eram más. 20Quem pratica 
o mal odeia a luz e não se aproxima 
da luz, para que suas ações não se-
jam denunciadas. 21Mas, quem age 
conforme a verdade aproxima-se da 
luz, para que se manifeste que suas 
ações são realizadas em Deus. 

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

10 HOMILIA
(sentados)

11 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

12 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: Deus amou 

de tal modo o mundo que lhe deu 
o seu Filho Unigênito. Apoiados 
no grande amor que Deus nos tem, 
oremos pela Igreja e por todos os 
homens, dizendo:

 T. Iluminai, Senhor, o nosso coração.                                                               

1. Para que as Igrejas cristãs de todo o 
mundo, guiadas pelo Espírito do Se-
nhor, façam penitência e se conver-
tam ao Evangelho, oremos, irmãos.                                        

2. Para que a Igreja, motivada pela 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, como servidora da sociedade, 
possa aprofundar a compreensão da 
fraternidade e a superação à violên-
cia, oremos, irmãos.

3. Para que este mundo não rejeite os 
mensageiros que  Deus lhe envia sem 
cessar e preste ouvidos às palavras 
dos profetas, oremos, irmãos.                                    

4. Para que neste tempo da Quaresma 
os cristãos se aproximem mais da luz 
de Cristo e pratiquem o que é bom 
aos olhos de Deus, oremos, irmãos.                  

5. Para que os pobres, os doentes e os 
que estão tristes ponham toda a sua 
esperança no Senhor e acreditem 
que Jesus veio salvar-nos, oremos, 
irmãos.     
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6. Para que a nossa assembleia domini-
cal dê graças pelo dom da salvação 
que Deus nos oferece em Jesus Cristo, 
oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que ouvis as 
orações dos vossos servos, afastai as 
trevas que nos cercam e fazei brilhar 
a luz da sua Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém. 

13 ORAÇÃO DO DIZIMISTA

 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 
uma esmola, porque não sois mendi-
go. Não é uma simples contribuição, 
porque não precisais dela. Não é o 
resto que me sobra que vos ofereço. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Comu-
nidade; pois tudo que tenho, de vós 
recebi. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Pouvo de Deus CNBB - Quaresma - Ano B   

1.  Muito alegre eu te pedi o que era meu, 
partir, um sonho tão normal. Dissipei 
meus bens e o coração também, no 
fim meu mundo era irreal! 

 Confiei no teu amor e voltei, sim aqui 
é meu lugar, eu gastei teus bens, ó 
pai, e te dou este pranto em minhas 
mãos.

2.  Mil amigos conheci, disseram adeus, 
caiu a solidão em mim. Um patrão 
cruel levou-me a refletir: meu pai não 
trata um servo assim!

3.  Nem deixaste-me falar da ingratidão, 
morreu no abraço o mal que eu fiz. 
Festa, roupa nova, anel, sandália aos 
pés. Voltei à vida, sou feliz!

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, concedei-nos venerar com fé 
e oferecer pela redenção do mundo 
os dons que nos salvam e que vos 
apresentamos com alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO DA QUARESMA 
II: Quaresma, tempo de 
conversão. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Para 
renovar, na santidade, o coração dos 
vossos filhos e filhas, instituístes este 
tempo de graça e salvação. Liber-
tando-nos do egoísmo e das outras 
paixões desordenadas, superamos o 
apego às coisas da terra. E, enquanto 
esperamos a plenitude eterna, pro-
clamamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser  entregue e abraçan-

do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão 

e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, partici-

pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos irmãos 

e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição, nossos militares falecidos, 
e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 

de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
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que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos em Cristo Jesus. (conforme 
as Normas Litúrgicas, cumprimente somen-
te o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B

 Glorifica o Senhor, Jerusalém! Ce-
lebra o teu Deus, ó Sião!

1. Pois reforçou com segurança as tuas 
portas e os teus filhos em teu seio 
abençoou; A paz em teus limites 
garantiu e te dá como alimento a 
flor do trigo.

2. Ele envia as suas ordens para a terra 
e a palavra que ele diz corre veloz; 
Ele faz cair a neve como lã e espalha 
a geada como cinza.

3. Como de pão lança as migalhas do 
granizo, a seu frio ficam as águas 
congeladas; Ele envia sua Palavra e 
as derrete, sopra o vento e de novo 
as águas correm.

4. Anuncia a Jacó sua Palavra, seus 
preceitos, suas leis a Israel. Nenhum 
povo mereceu tanto carinho, a ne-
nhum outro revelou os seus precei-
tos.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus, luz de todo ser 
humano que vem a este mundo, ilu-
minai nossos corações com o esplen-
dor da vossa graça, para pensarmos 
sempre o que vos agrada e amar-vos 
de todo o coração. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o senhor vos 
acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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A FORMAÇÃO LITÚRGICA À LUZ DA 
INSTRUÇÃO REDEMPTIONIS  

SACRAMENTUM 

4. A união de vários ritos com a celebração da 
Missa

   Pelo sentido teológico inerente à celebração da 
Eucaristia ou de um rito particular, os livros litúr-
gicos permitem ou prescrevem, algumas vezes, a 
celebração da santa Missa unida com outro rito, 
especialmente dos Sacramentos. Nos outros ca-
sos, sem dúvida, a Igreja não admite esta união, 
especialmente quando que se tornaria um caráter 
superficial e sem importância. (Cf. nr 75)
   Além disso, de acordo com a antiquíssima tra-
dição da Igreja romana, não é lícito unir o Sacra-
mento da Penitência com a santa Missa e fazer 

assim uma única ação litúrgica. Isto não impede 
que alguns sacerdotes, independentemente dos 
que celebram ou concelebram a Missa, escutem 
às confissões dos fiéis que assim não desejem, 
mesmo estando no mesmo lugar, de participar da 
Missa, para atender as necessidades dos fiéis. Para 
isso, faça-se de maneira adequada. (Cf. nr 76)
   A celebração da santa Missa, de nenhum modo, 
pode ser inserida como parte integrante de uma 
ceia comum, nem se unir com qualquer tipo de 
banquete. Não se celebre a Missa, a não ser por 
grave necessidade, sobre uma mesa de refeição, 
ou num refeitório, ou num lugar que será utili-
zado para uma festa, nem em qualquer sala onde 
hajam alimentos, nem os participantes na Missa 
se sentem à mesa, durante a celebração. Se, por 
uma grave necessidade, deva-se celebrar a Mis-
sa no mesmo lugar onde depois será a refeição, 

deve-se mediar um espaço suficiente de tempo 
entre a conclusão da Missa e o início da refeição, 
sem que se exibam aos fiéis, durante a celebração 
da Missa, alimentos ordinários. (Cf. nr 77)

Redemptionis Sacramentum(nº 75 a 77) - Congrega-
ção para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramen-

tos,  La Santa Sede -Vatican.va1a
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5° DOMINGO DA 
QUARESMA

A liturgia desta santa Missa nos faz re-
fletir que a busca de Deus deve ser feita 
a partir do interior de nossos corações. 
O período da quaresma é propício para 
isso quando nos colocamos prontos para 
acolher com humildade a vontade d‘Ele. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hino da Campanha da Fraternidade 2018

1.  Neste tempo quaresmal, ó Deus da 
vida, a tua Igreja se propõe a superar 
a violência que está nas mãos do 
mundo e sai do íntimo de quem não 
sabe amar.

 Fraternidade é superar a violência! 
É derramar, em vez de sangue, mais 
perdão! É fermentar na humanidade 
o amor fraterno!  Pois, Jesus disse 
que “somos todos irmãos”

2.  Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho e cultivá-los com carinho 
e proteção não mais verá a violência 
em sua terra. Levar a paz é compro-
misso do cristão! 

3.  A exclusão, que leva à morte tanta 
gente, corrompe vidas e destrói a 
criação. Basta de guerra e violência, 
ó Deus clemente! É o clamor dos 
filhos teus em oração.

4.  Venha a nós, Senhor, teu Reino de 
justiça, pleno de paz, de harmonia 
e unidade. Sonhamos ver um novo 
céu e uma nova terra: todos na roda 
da feliz fraternidade. 

5.  Tua Igreja tem o coração aberto, e 
nos ensina o amor a cada irmão. Em 
Jesus Cristo, acolhe ama e perdoa, 
Quem fez o mal, caiu em si e quer 
perdão.

FOLHETO LITÚRGICO SEMANAL DA 
ARQUIDIOCESE MILITAR DO BRASIL

Ano XV - Brasília - DF, 22 Mar 2015
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2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                  

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(pausa)

 Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.  

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Senhor nosso 

Deus, dai-nos por vossa graça cami-

nhar com alegria na mesma caridade 
que levou o vosso Filho a entregar-se 
à morte no seu amor pelo mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus se tornou um de nós, igual ao ser 
humano em tudo, menos no pecado. 
Carregou sobre si as consequências do 
pecado, para nos libertar das cadeias 
do mal.             

6  PRIMEIRA LEITURA
Jr 31,31-34

L. Leitura do Livro do Profeta Jeremias - 
31Eis que virão dias, diz o Senhor, em 
que concluirei com a casa de Israel 
e a casa de Judá uma nova aliança; 
32não como a aliança que fiz com 
seus pais, quando os tomei pela mão 
para retirá-los da terra do Egito, e que 
eles a violaram, mas eu fiz valer a 
força sobre eles, diz o Senhor. 33“Esta 
será a aliança que concluirei com a 
casa de Israel, depois desses dias, - 
diz o Senhor: - imprimirei minha lei 
em suas entranhas, e hei de inscrevê-
-la em seu coração; serei seu Deus 
e eles serão meu povo. 34Não será 
mais necessário ensinar seu próximo 
ou seu irmão, dizendo: ‘Conhece o 
Senhor!‘ Todos me reconhecerão, do 
menor ao maior deles, diz o Senhor, 
pois perdoarei sua maldade, e não 
mais lembrarei o seu pecado”.   

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 50 (51),3-4.12-13.14-15 (R/.12a)    

 Criai em mim um coração que seja 
puro.

1. 3Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia!* Na imensidão de vosso 
amor, purificai-me! 4Lavai-me todo 
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inteiro do pecado,* e apagai com-
pletamente a minha culpa!

 Criai em mim um coração que seja 
puro.

2. 12Criai em mim um coração que seja 
puro,* dai-me de novo um espírito 
decidido. 13Ó Senhor, não me afasteis 
de vossa face,* nem retireis de mim 
o vosso Santo Espírito! 

3. 14Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo* e confirmai-me com espírito 
generoso! 15Ensinarei vosso caminho 
aos pecadores,* e para vós se volta-
rão os transviados.

8  SEGUNDA LEITURA
Hb 5,7-9      

L. Leitura da Carta aos Hebreus - 7Cris-
to, nos dias de sua vida terrestre, 
dirigiu preces e súplicas, com forte 
clamor e lágrimas, àquele que era 
capaz de salvá-lo da morte. E foi 
atendido, por causa de sua entrega a 
Deus. 8Mesmo sendo Filho, aprendeu 
o que significa a obediência a Deus 
por aquilo que ele sofreu. 9Mas, na 
consumação de sua vida, tornou-se 
causa de salvação eterna para todos 
os que lhe obedecem.    

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus.
 Se alguém me quer servir, que venha 

atrás de mim; e onde eu estiver, ali 
estará meu servo. 

10 EVANGELHO 
Jo 12,20-33

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 20Havia alguns gre-
gos entre os que tinham subido a Je-
rusalém, para adorar durante a festa. 
21Aproximaram-se de Filipe, que era 
de Betsaida da Galiléia, e disseram: 
“Senhor, gostaríamos de ver Jesus”. 
22Filipe combinou com André, e os 
dois foram falar com Jesus. 23Jesus 
respondeu-lhes: “Chegou a hora em 

que o Filho do Homem vai ser glorifi-
cado. 24Em verdade, em verdade vos 
digo: Se o grão de trigo que cai na 
terra não morre, ele continua só um 
grão de trigo; mas, se morre, então 
produz muito fruto. 25Quem se apega 
à sua vida, perde-a; mas quem faz 
pouca conta de sua vida neste mun-
do, conserva-la-á para a vida eterna. 
26Se alguém me quer servir, siga-me, 
e onde eu estou estará também o meu 
servo. Se alguém me serve, meu Pai 
o honrará. 27Agora sinto-me angustia-
do. E que direi? ‘Pai, livra-me desta 
hora!‘? Mas foi precisamente para 
esta hora que eu vim. 28Pai, glorifica 
o teu nome!” Então, veio uma voz 
do céu: “Eu o glorifiquei e o glorifi-
carei de novo!” 29A multidão que aí 
estava e ouviu, dizia que tinha sido 
um trovão. Outros afirmavam: “Foi 
um anjo que falou com ele”. 30Jesus 
respondeu e disse: “Essa voz que 
ouvistes não foi por causa de mim, 
mas por causa de vós. 31É agora o 
julgamento deste mundo. Agora o 
chefe deste mundo vai ser expulso, 
32e eu, quando for elevado da terra, 
atrairei todos a mim”. 33Jesus falava 
assim para indicar de que morte iria 
morrer.    

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a 

Deus, nosso Pai, que gravou a sua lei 
no íntimo dos corações, e peçamos-
-Lhe a graça de O conhecer sempre 
melhor, dizendo, com confiança:

T. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.                                   

1. Para que o Papa Francisco, que 
amanhã comemorará o quinto ano 
do inicio solene do seu Ministério de 
Pastor Universal, confirme na fé os 
seus irmãos e seja sinal da unidade 
da Igreja, oremos ao Senhor.                  

2. Por Dom José Francisco que dia 24 
celebrará seu aniversário natalício, 
para que o Senhor o cumule com 
toda bênção, paz e proteção e o 
anime diariamente na sua missão, 
oremos ao Senhor.                      

3. Por todos os povos da terra para que 
vivam em paz e se desenvolvam na 
justiça, no respeito e na compreensão 
mútua, oremos ao Senhor .

4. Pelos que trabalham e se cansam 
pelos outros, para que recordem 
sempre que o grão lançado à terra, 
morrendo, produz fruto abundante, 
oremos ao Senhor.

5. Pelos fiéis das nossas capelanias a fim 
de que sigam a Cristo e O sirvam nos 
mais pobres, nos doentes e nos que 
sofrem, oremos ao Senhor.                                                

Preces espontâneas

P. Deus, nosso Pai, escutai aqueles por 
quem o vosso Filho aceitou cair na 
terra e morrer e fazei brotar em nos-
sos corações o desejo de seguirmos 
os seus passos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B   

 Eis o tempo de conversão, eis o dia 
da salvação: ao Pai voltemos, juntos 
andemos. Eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor. Dirigi os passos meus: em 
vós espero, ó Senhor! Ele guia ao 
bom caminho quem errou e quer 
voltar. Ele é bom, fiel e justo: Ele 



3

busca e vem salvar. (Sl 25) 
2. Viverei com o Senhor: Ele é o meu 

sustento. Eu confio, mesmo quando 
minha dor não mais aguento. Tem 
valor aos olhos seus meu sofrer e meu 
morrer. Libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver! (Sl 116)

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu 
caminho; Ela é vida, é alegria: vou 
guardá-la com carinho. Sua lei, seu 
mandamento é viver a caridade. Ca-
minhemos todos juntos, construindo 
a unidade! (Sl 119) 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Deus todo-poderoso, concedei aos 
vossos filhos e filhas que, formados 
pelos ensinamentos da fé cristã, sejam 
purificados por este sacrifício. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO DA QUARESMA I: 
Sentido espiritual da Qua-
resma. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Vós 
concedeis aos cristãos esperar com 
alegria, cada ano, a festa da Páscoa. 
De coração purificado, entregues à 
oração e à prática do amor fraterno, 
preparamo-nos para celebrar os misté-
rios pascais, que nos deram vida nova 
e nos tornaram filhas e filhos vossos. 

Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, cantando (dizendo) com toda 
a Igreja a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 

da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida, os nossos militares falecidos , e to-
dos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém.
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19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                        

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas, 
cumprimente somente o irmão ou irmã ao 
seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para o Ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico - Liturgia XIV - Quaresma - Ano B 

 Se o grão de trigo não morrer, sozi-
nho vai ficar, mas se morrer no chão, 
dará, com o tempo, muito fruto.

1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força, minha rocha, meu refúgio e 
Salvador.

2. Ondas da morte me envolveram to-
talmente e as torrentes da maldade 
me aterraram.

3. Ao Senhor eu invoquei na minha 
angústia e elevei o meu clamor para 
o meu Deus.

4. De seu templo ele escutou a minha 

voz e chegou a seus ouvidos o meu 
grito.

5. O Senhor recompensou minha jus-
tiça e a pureza que encontrou em 
minhas mãos.

6. Pois salvais, ó Senhor Deus, o povo 
humilde, mas os olhos dos soberbos 
humilhais.

7. Ó Senhor, fazeis brilhar a minha 
lâmpada; Ó meu Deus, iluminais as 
minhas trevas.

8. Concedeis ao vosso rei grandes vitó-
rias e mostrais misericórdia ao vosso 
ungido.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS:  Concedei, ó Deus to-
do-poderoso, que sejamos sempre 
contados entre os membros de Cristo 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA
Seg: São José, Esposo da Bem-Aventurada Virgem 

Maria, Padroeiro da Igreja Universal, solenidade.
 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 4,13.16-

18.22; Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51a.
Ter: Nm 21.32-37; Sl 101(102); Jo 8,21-30.
Qua:Dn3,14-20.24.49a.91-92.95; Cânt.:  Dn 

3,52.53.54.55.56; Jo 8,31-42.
Qui: Gn 17,3,9; Sl 104(105); Jo 8,51-59.
Sex: S. Turíbio de Mogrovejo, Bp, M.Fac.
 Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42.
Sáb:  Ez 37,21-28; Cânt.: Jr 31,10.11-12ab.13; Jo 11,45-56.

A FORMAÇÃO LITÚRGICA À LUZ DA 
INSTRUÇÃO REDEMPTIONIS  

SACRAMENTUM 

A SAGRADA COMUNHÃO
1. As Disposições para receber a Sagrada Comu-
nhão
   A Eucaristia seja proposta aos fiéis, também, 
como o antídoto pelo qual somos libertados 
das culpas cotidianas e preservados dos peca-
dos mortais, como se mostra claramente em di-
versas partes da Missa. Eis porque se refere ao 
ato penitencial, situado ao início da Missa, que 
tem a finalidade de dispor a todos para que ce-
lebrem adequadamente os sagrados mistérios, 
embora careçam da eficácia do sacramento 
da Penitência, e não se pode pensar que subs-
titua, para o perdão dos pecados graves, não 
correspondendo ao sacramento da Penitência. 

Os pastores de almas cuidem diligentemente a 
catequese, para que a doutrina cristã sobre esta 
matéria se transmita aos fiéis. (Cf. nr 80)
   O costume da Igreja manifesta que é neces-
sário que cada um se examine a si mesmo em 
profundidade para que, quem seja consciente 
de estar em pecado grave, não celebre a Missa 
nem comungue o Corpo do Senhor sem re-
correr antes à confissão sacramental, a não ser 
que ocorra um motivo grave e não haja opor-
tunidade de confessar-se; neste caso, lembre-se 
que está obrigado a fazer um ato de contrição 
perfeita, que inclua o propósito de se confessar 
o quanto antes possível.  (Cf. nr 81)
   Além disso, a Igreja tem dado normas que se 
orientam a favorecer a participação frequente 
e frutuosa dos fiéis na Mesa eucarística e, ao 
mesmo tempo, de determinar as condições ob-

jetivas nas que não devam ser administradas a 
Comunhão. (Cf. nr 82)

Redemptionis Sacramentum(nº 80 a 82) - Congrega-
ção para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramen-

tos,  La Santa Sede -Vatican.va1a


